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I. Ementa 

Esta disciplina, oferecida como parte da formação em pesquisa, congrega dois temas que 

podem parecer, a princípio, bastante distintos: a produção de evidências na pesquisa 

social qualitativa ou qualiquantitativa e a escrita de trabalhos acadêmicos no âmbito das 

ciências sociais. Parte do pressuposto que estes dois tópicos estão interconectados, na 

medida em que as qualidades das evidências e do texto em ciências sociais expressam um 

processo interconectado de reflexão, estratégia narrativa e criatividade. Será ministrada 

no formato de oficina, buscando resolver questões práticas de pesquisa e escrita 

acadêmica dos discentes matriculados.  

 

II. Programa 

 O curso transita na “trincheira” de teorias e questões práticas impostas ao 

pesquisador/escritor: como iniciar concluir um texto? Como descrever e analisar as 

evidências de uma pesquisa social? Como e quando fazer uso da primeira pessoa na 

escrita acadêmica? Qual papel das subjetividades na construção de argumentos nas 

ciências sociais? Como os debates das teorias operam e retroalimentam estilos de escrita? 

Essas questões trazem “angústias” inerentes - fantasmas que rodam quem vai produzir 

artigos, dissertações e teses. Elas demarcam todo um repertório possível de estilos de 

escrita, segundo as tradições teóricas e epistemológicas das ciências sociais. Nessa 

proposta o programa da disciplina contempla os seguintes temas: 

- A relação entre forma e conteúdo na escrita acadêmica.  

- O tema da pesquisa e o núcleo de uma tese ou dissertação 

- A política das evidências 
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- Questões de estilo, questão de método 

- Descrever, explicar, interpretar 

- Escrever, reescrever 

 

III. Avaliação 

A avaliação será feita com base em trabalhos escritos apresentados ao longo da disciplina, 

como parte das oficinas de escrita e elaboração de estratégias de produção de evidências. 

Será obrigatório aos discentes que apresentem alterações no projeto inicial de mestrado e 

doutorado seguido ao preparo de um documento escrito que demonstre novos 

direcionamentos e questões do núcleo de suas futuras teses e dissertações. 

 

Periodicidade: quinze sessões realizadas entre meses de agosto e novembro de 2022, as 

segundas-feiras entre 08h-12h.  As aulas são presenciais.  

 

Carga Horária: 60h 
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CRONOGRAMA DA DISCIPLINA 

AULA TEMA 

1ª Aula Apresentação do curso 

2ª Aula 
Dilemas da escrita e disputas acadêmicas nas ciências sociais: os 

usos da primeira ou terceira pessoa   

3ª Aula 
As inevitáveis disputas na teoria e escrita das ciências sociais ( 

clássicos XIX-XX) 

4ª Aula 
Construção de argumentos com dados quantitativos e 

qualitativos. 

5ª Aula A escrita no uso de vídeos e fotografias na pesquisa.  

6a  Aula 
A escrita nas ciências sociais e as viradas epistemológicas do final 

do século XX. 

7ª Aula 

A escrita com “ classe”: as disputas que envolvem escrever sobre 

o que está inscrito nas classes sociais.  

 Escrita “acadêmica” e escrita “militante”: dilemas do 

envolvimento nas ciências sociais. 

8ª Aula 

Análise de introdução, argumento e estilo de escrita de teses  

vencedoras do Prêmio CAPES (2018-2021) e dissertações 

vencedoras do Prêmio ANPOCS (2018-2021) na área de 

Sociologia (I). 

9ª Aula 

Análise de introdução, argumento e estilo de escrita de teses  

vencedoras do Prêmio CAPES (2018-2021) e dissertações 

vencedoras do Prêmio ANPOCS (2018-2021) na área de 

Sociologia (II). 

10ª Aula 

Análise de introdução, argumento e estilo de escrita de teses  

vencedoras do Prêmio CAPES (2018-2021) e dissertações 

vencedoras do Prêmio ANPOCS (2018-2021) na área de 

Sociologia (III). 

11ª Aula 

 

até 

 

14ª aula 

Sessões para elaboração, apresentação e discussão de trabalhos 

escritos organizados em: 

 1) Introdução;  

 2) Núcleo da tese/dissertação; 

 3)Articulação de teoria e escrita no problema da pesquisa. 

4) Referências 

15ª aula 
Noções de escrita criativa voltadas para produção acadêmica.   

Balanço geral da disciplina.  
 

 

 

  

 
 


